
Crianças em condomínios: cuidados e 

segurança 

 

Supervisã o com os pequenos pelos responsã veis em ã reãs comuns deve ser constãnte pãrã 

evitãr problemãs com muitãs criãnçãs no condomí nio devido ã s fe riãs escolãres, 

especiãlmente no momento dã pãndemiã, quãndo se ficã mãis em cãsã ou circulãndo pelãs 

ã reãs comuns. Por isso, redobrãr os cuidãdos e ã segurãnçã em relãçã o ã elãs e  

imprescindí vel pãrã evitãr ãcidentes e trãnstornos. Alguns cuidãdos sã o de 

responsãbilidãde do condomí nio, como ã mãnutençã o do plãyground e de todãs ãs ã reãs 

destinãdãs ãos pequenos (e ãos ãdultos tãmbe m). Mãs nem todã ã obrigãçã o deve recãir 

sobre o condomí nio: os pãis e responsã veis tãmbe m precisãm ficãr sempre de olho. Morãr 

em condomí nio exige respeito pãrã que ã convive nciã sejã trãnquilã. E isso serve pãrã ãs 

criãnçãs. Discusso es e brigãs ãcontecem, mãs o ideãl e  que nã o hãjã fãltã de respeito e que 

sejãm resolvidãs com mãturidãde e bom senso. 

 

Cuidados a tomar 

 

Umã dãs mãiores preocupãço es em um condomí nio com criãnçãs e com ãs mãnutenço es 

em diã e  em relãçã o ã quem ãs supervisionã. Nem sempre os pãis estã o juntos – muitos ãte  

veem no condomí nio umã opçã o segurã pãrã deixãr ãs criãnçãs sozinhãs sem problemãs 

com ãssãltos ou trã nsito – , mãs criãnçãs com menos de 10 ãnos nã o devem ãndãr pelo 

condomí nio sozinhãs. Tãmpouco e  funçã o dos porteiros e colãborãdores do condomí nio 

que tomem contã dãs criãnçãs. Sãlvo ãqueles com recreãdores contrãtãdos pãrã ã funçã o, 

nenhum outro colãborãdor tem essã responsãbilidãde. Iguãlmente, e  importãnte instruir 

ãs criãnçãs pãrã nã o ãtrãpãlhãrem o trãbãlho dos colãborãdores do condomí nio, de formã 

ãlgumã. Por isso, e  de responsãbilidãde dos pãis que orientem ãs criãnçãs ã nã o ãndãrem 

sozinhãs, ã nã o brincãrem em escãdãs, elevãdores e ã reãs com pãssãgens de veí culos. O 

condomí nio pode proibir ã permãne nciã de criãnçãs sem supervisã o em ãlgumãs ã reãs, 

como piscinã e plãyground, por exemplo, por meio de plãcãs informãtivãs e do Regimento 

Interno. 

 

Incômodos e barulho 

 

E  funçã o do zelãdor ou do pro prio sí ndico chãmãr ã ãtençã o dãs criãnçãs em cãso de 

ãlgãzãrrãs, sempre educãdãmente e com respeito, clãro. Cãso ã situãçã o continue, e  

possí vel registrãr ã reclãmãçã o ãos responsã veis e relãtãr o problemã. E  preciso lembrã -

los que o condomí nio e  um locãl compãrtilhãdo e que hã  regrãs e limites ã serem 

respeitãdos. Se o bãrulho vier de dentro dãs unidãdes, vãle orientãr os pãis e os 

responsã veis ã colocãrem tãpetes emborrãchãdos pãrã diminuir os ãtritos e bãrulhos, cãso 

ã unidãde nã o tenhã cãrpet e tãpetes. Todos os condomí nios te m (ou deveriãm ter) ãs 

normãs referentes ãos horã rios de sile ncio e quãndo e  permitido bãrulho. Portãnto, 

respeitãr essã determinãçã o e  lei, pãssí vel de notificãçã o e ãte  mesmo multã (em cãso de 

reincide nciã ãpo s notificãçã o). Mesmo com o regulãmento, bom senso e coletividãde nã o 

fãzem mãl ã ningue m! 

 

E na falta das áreas de lazer, o que fazer? 

 



Brincãr fãz pãrte dã nãturezã de quãlquer criãnçã: elãs precisãm gãstãr energiã e 

extrãvãsãr. Mãs o que fãzer quãndo no condomí nio nã o tem nenhumã ã reã pro priã pãrã 

tãl? Vejã se existe ãlgumã ã reã inãtivãdã ou sem uso que possã ser ãproveitãdã pãrã o uso 

dãs criãnçãs, como montãr umã brinquedotecã, por exemplo. A reãs do entorno do 

condomí nio – que nã o ãtrãpãlhem ã pãssãgem – tãmbe m sã o boãs opço es. Alguns 

condomí nios que so  possuem sãlã o de festãs podem disponibilizã -los pãrã o lãzer dãs 

criãnçãs durãnte os perí odos sem reservã. Pãrã isso, e  preciso estãbelecer regrãs e obter ã 

ãprovãçã o dos demãis condo minos em ãssembleiã. 

 

Estimule o brincar 

 

Perí odo de fe riãs e  pãrã brincãr. E o condomí nio pode colãborãr com os pãis pãrã driblãr ã 

permãne nciã dãs criãnçãs em cãsã. Incentivãr ãlguns jogos, como os de tãbuleiro, que 

normãlmente sã o jogãdos em grãndes grupos, ou quebrã-cãbeçãs pãrã os menores, jã  e  um 

ãtrãtivo. Criãr umã pequenã bibliotecã, com ã colãborãçã o de todos os condo minos, 

tãmbe m distrãi ãs criãnçãs, incentivã o empre stimo e o hã bito dã leiturã. Ale m disso, 

quãndo eles pãrticipãm dã orgãnizãçã o, eles se sentem pãrte do projeto e o sucesso e  ãindã 

mãior. Cãso o condomí nio tenhã recreãdor ou consigã contrãtãr um especí fico pãrã o 

perí odo, jogos que instiguem ã criãtividãde sã o o timos pãrã criãnçãs, como ãdivinhãço es e 

o trãdicionãl “stop”. 

 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

 

O ECA tem como objetivo proteger ãs criãnçãs e os ãdolescentes, ãte  seus 18 ãnos – e em 

ãlguns cãsos, 21. De ãcordo com o Art. 4º , “e  dever dã fãmí liã, dã comunidãde, dã 

sociedãde em gerãl e do poder pu blico ãssegurãr, com ãbsolutã prioridãde, ã efetivãçã o 

dos direitos referentes ã  vidã, ã  sãu de, ã  ãlimentãçã o, ã  educãçã o, ão esporte, ão lãzer, ã  

profissionãlizãçã o, ã  culturã, ã  dignidãde, ão respeito, ã  liberdãde e ã  convive nciã fãmiliãr e 

comunitã riã”. Todos os condo minos devem respeitãr os direitos dãs criãnçãs, nã o ã s 

submetendo de mãneirã ãlgumã ão constrãngimento ou ã  humilhãçã o. Ao mesmo tempo, 

ãs criãnçãs precisãm entender que ãpesãr de estãrem de fe riãs e disporem desse tempo 

pãrã brincãr, precisãm respeitãr ãs regrãs do Condomí nio e o direito dos demãis 

condo minos, em especiãl quãnto ã questã o bãrulho. E  direito dãs criãnçãs brincãrem, mãs 

sempre respeitãndo o sossego, ã segurãnçã e ã sãu de de todos que vivem no Condomí nio. 

Compete ãos pãis ã orientãçã o de seus filhos quãnto ãs regrãs do Condomí nio, ão respeito 

e ã boã convive nciã com os demãis condo minos. 


